
ATA DA 51ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE RECURSOS HÍDRICOS DO 
CEARÁ- CONERH
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Aos vinte e três dias do mês de junho do ano de dois mil e nove, foi realizada na sala 
de  Reuniões  da  Secretaria  dos  Recursos  Hídricos,  situada  a  Av.  Gal.  Afonso  de 
Albuquerque  Lima,  s/n,  Ed.  SEINFRA/SRH,  bairro  Cambeba,  nesta  capital,  a  51ª 
Reunião  Ordinária  do  CONERH,  na  qual  estiveram  presentes  os  seguintes 
conselheiros;  Cesar  Augusto  Pinheiro/SRH;  Carísia  Carvalho  Gomes/UFC;  José 
Wanderley Augusto  Guimarães/SDA,  Maria  Amélia  Souza Menezes/ABES,  Robeísia 
Herbênea M. De Holanda/DNOCS e Joaquim Cartaxo Filho/Cidades entre os titulares. 
Paulo Henrique Parente Neiva Santos/STDS, Francisco Zuza de Oliveira/CEDE, José 
Sérgio  Pinheiro  Diógenes/APRECE  e  Mário  Fracalossi  Junior/SEPLAG  entre  os 
suplentes.  Faltaram  conselheiros  representantes  das  seguintes  instituições:  PGE; 
ABRH; AL-CE; SEINFRA. Como  convidados estiveram presentes Nelson Neiva de 
Figueiredo, Alana Selsa Pinheiro Jucá, Paulo Miranda, Clara Sales, Hugo Rodrigues, 
Paulo  Pinho,  Gianni  Peixoto  Lima  e  Ubirajara  Patricio  Alvares/COGERH  David 
Feusan/FUNCEME, Maria Zita Timbó Araújo, Rogério Viana, Cláudio Costa Gomes, 
Luiz  Amisterdan,  Victor  Ygor,   Maria  Eliane  Sampaio  Cortez/SRH;  João  Batista 
Ponte/CBH-RMF e Cesar  Gomes/CBH-Litoral.  O Presidente  do CONERH, Dr.  Cesar 
Pinheiro,  fez  a  abertura  da  Reunião  saudando  os  presentes  e  agradecendo  a 
presença de todos. A nova Secretária Executiva do Conselho, Dra. Zita Timbó foi 
apresentada pelo Presidente. A mesma saudou a todos e justificou o intervalo de 
tempo grande entre esta Reunião e a anterior. Continuando com a palavra, a mesma 
informou que em setembro ocorrerá renovação dos representantes do Conselho, em 
decorrência do mandato de 2007 está se expirando. Dando continuidade, a Dra. Zita 
fez  esclarecimentos  sobre  o  item  4.3  dos  informes  que  trata  sobre:  Grupo de 
Trabalho criado para analisar, revisar e atualizar a Lei 11.996/92. Comentou 
que o Grupo já deu início as devidas análises e frisou que uma das alterações a 
constar nesta Lei reformulada é a participação como membro nato do Conselho, os 
Comitês de Bacia. Informou também que quanto ao Projeto de reformulação desta 
Lei  já  foram  feitas  várias  versões  e  que  a  Lei  atual  encontra-se  arquivada.  O 
Secretário  das  Cidades,  Joaquim  Cartaxo,  fez  observação  quanto  a  pauta  muito 
extensa  e  deu  sugestão  de  que  os  itens  que  contenham  análise  de  Minuta  de 
Decreto, sejam encaminhados novamente aos Conselheiros e discutidos na próxima 
Reunião.  Dra.  Zita  deu a  sugestão  de  que  seja  feita  uma  Reunião  do  Conselho 
específica pra tratar destas Minutas apresentadas. Em seguida a ata foi aprovada 
sem  emendas.  Dando  continuidade  a   reunião  seguiu-se  com  o  item  4.2: 
Informações sobre o andamento dos trabalhos do GTI da irrigação. A técnica 
Clara  Sales  da  COGERH,  apresentou  as  atividades  já  desempenhadas  pelo  GTI, 
características da cobrança por ramo de atividade e a formação do Grupo. Ao final a 
técnica Clara, informou que o Grupo precisaria de mais 03 meses para conclusão dos 
seus trabalhos. O Secretário das Cidades, Joaquim Cartaxo, sugeriu que tivesse sido 
apresentado as memórias de cálculo feitas para se estipular os valores das tarifas e 
sugeriu então para que fosse enviado aos membros do Conselho esta memória. Dr. 
Mário  Fracalossi  questionou  sobre  a  repercussão  deste  incremento  advindo  da 
cobrança na arrecadação por parte da COGERH, se esse incremento é viável ou não 
para a mesma. O técnico Paulo Miranda da COGERH, levantou a questão de quanto 
realmente  custa  essa  água  para  o  Estado  e  qual  capacidade  de  pagamento  dos 
usuários nos vários ramos existentes. Ao final foi aprovado a prorrogação do prazo 
por  mais  03  meses  para  que  o  Grupo  finde  as  suas  atividades.  Dra.  Zita  deu 
continuidade a reunião com o item 4.4: Posse de representantes do CONERH/CE 
e CBHs do Brasil no CNRH Dra. Zita apresentou a moção elaborada pela Câmara 
Técnica de Águas Subterrâneas – CTAS, a qual recomenda a mudança de titularidade 
do  Estado  do  Ceará  de  suplente  para  titular  no  Conselho  Nacional  de  Recursos 
Hídricos - CNRH e recomenda também a indicação de representantes da CTAS/CE 
para participarem da CTAS do CNRH. Dra. Zita afirmou que, a referida moção foi 
atendida em parte, tendo o Estado do Ceará conquistado a vaga de titular no CNRH e 
que quanto a segunda recomendação, o nosso Estado tem que esperar a surgência 
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de uma nova vaga para participar da CTAS do CNRH. Dr. Mário Fracalossi enfatizou 
também, que esta moção foi elaborada com o intuito de dar uma maior ênfase aos 
estudos e projetos relacionados as águas subterrâneas que até hoje não se tem 
vasto  conhecimento a respeito.  Dra.  Carísia   da  UFC comentou,  que  precisa  dar 
maior atenção as águas subterrâneas, que o gerenciamento destas águas está um 
descaso,  afirmou  que  falta  um  programa  de  gestão  para  estas  águas,  citou  os 
problemas  que  estão  acontecendo  na  região  do  Cariri  devido  ao  alto  índice  de 
explotação, citou ainda a dificuldade que se tem em explotar água subterrânea em 
aquífero fraturado devido a falta de maior conhecimento e estudos neste tipo de 
reserva e sugeriu fortalecer a CTAS junto aos Comitês a fim de aumentar o seu 
monitoramento e conhecimento a respeito. Afirmou ainda que inexiste um plano de 
fiscalização  eficaz  e  rígido  quanto  a  explotação  deste  tipo  de  água.  Dr.  Cesar 
aproveitando o comentário da Eng.ª Carísia, afirmou a existência de vários órgãos 
perfurando poços sem nenhum controle ou cadastro. Dra. Maria Amélia da CAGECE, 
deu  a  sugestão  de  que  precisa  haver  uma  interação  maior  entre  as 
Instituições/Órgãos  para que as mesmas não realizem atividades  repetidas  nesta 
área. Dr. Paulo Miranda da COGERH, afirmou que o controle e monitoramento das 
águas subterrâneas por parte do Governo, deve ser feito simplesmente através da 
outorga. Dra. Zita citou as Câmaras Técnicas do Conselho Nacional mais importantes 
e  afirmou  que  pode-se  enviar  nomes  de  representantes  daqui  do  Estado  para 
participarem.  As  reuniões  destas  Câmaras,  acontecem  uma  vez  por  mês  e  a 
Instituição  do  representante  que  se  candidatar  deverá  ser  responsável  pelo  seu 
custeio. Dr. Joaquim Cartaxo deu a sugestão de se escolher três principais Câmaras 
Técnicas e  o  CONERH enviar  o nome dos pretendentes representantes.  Dr.  João 
Batista do Comitê de Bacia da RMF, citou que esteve presente em Brasília como 
representante deste Comitê e conseguiu a vaga como primeiro suplente dos Comitês 
nacionais, ficando na suplência do estado de São Paulo. O mesmo reinvidicou o não 
funcionamento do Fundo Monetário dos Recursos Hídricos – FUNORH, afirmou que 
este  fundo  deveria  existir  para  atender  também  a  viabilidade  da  presença  de 
representantes nestes tipos de eventos. Dr. Cesar informou sobre audiência pública 
cujo tema é: “Gestão Integrada de Recursos Hídricos”. Afirmou que haverá cinco 
audiências com este tema no Brasil e que no nosso Estado será realizada a primeira, 
dia nove de julho na Assembléia Legislativa. O representante dos Comitês de Bacia, 
César Gomes, agradeceu a todos pelo convite e comentou que foi a primeira vez que 
um Comitê de Bacia é convidado a participar da reunião deste Conselho. Frisou ainda 
que é de muita importância a ativação do FUNORH. Disse que espera também que 
com a  reformulação  da  Lei  os  Comitês  também sejam  contemplados  e  por  fim 
distribuiu  cartilhas  elaboradas  pelo  Comitê  do  Litoral  aos  presentes.  Dando 
continuidade Dra. Zita passou para o seguinte informe:  Situação dos Planos de 
Bacia (COGERH) -  o representante da COGERH, Hugo Rodrigues, fez explanação 
sobre a situação atual dos planos de bacia, atividades já desempenhadas e que já 
houve a elaboração de seis planos através do PROÁGUA. Em seguida passou-se para 
o seguinte item: Informes sobre a Oficina de procedimentos para a Campanha 
de Regularização de Usos com a a participação da SRH/COGERH/ANA:  o 
técnico Paulo Miranda fez apresentação e relato sobre os procedimentos utilizados 
para esta regularização e teceu comentários sobre o encontro que ocorreu entre 
estas Instituições e os encaminhamentos que foram tomados.  Dra.  Maria  Amélia 
comentou  que  esta  oficina  foi  realizada  com  o  intuito  de  se  discutir  como 
desburocratizar  os  pedidos  de  outorga,  principalmente  diminuindo  o  número  de 
documentos relativos a propriedade do usuário.  Estas alterações serão realizadas 
junto  a  reformulações  que  deverão  ocorrer  no  Decreto  23.067  de  outorga.  Dr. 
Amisterdan  da  SRH,  relatou que  mais  de 50% dos pedidos  de outorga não  são 
efetivados  por  conta  de  falta  ou  problemas  quanto  a  documentação  da 
terra/propriedade.  Dra.  Amélia  indagou,  quanto  a  não  publicação  em D.O.E  das 
outorgas da CAGECE. Dr. César respondeu que isto se deve a um entendimento do 
Secretário da Casa Civil que permite só publicar outorgas, onde sua vigência seja 
coincidente com o prazo de gestão deste Governo. Dr. César explicou ainda, já ter 
tido várias reuniões com o Secretário deste órgão apontado acima, explicando que 
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isto  não  pode  continuar  ocorrendo,  pois  as  outorgas  só  tem  validade  após  a 
publicação. Dr. César afirmou que terá nova conversa com o Secretário da Casa Civil 
junto ao Governador para novamente discutir-se a respeito deste assunto. Dr. Mário 
sugeriu de o CONERH se pronunciar através de Moção junto ao Governador pra que 
seja  tomada  uma  decisão  contra  este  entendimento  da  Casa  Civil.  Dando 
continuidade passou para o seguinte informe: Situação das Comissões Gestoras 
dos Açudes: O técnico Ubirajara Patricio da COGERH, fez apresentação sobre as 
atividades e decisões tomadas pelas Comissões Gestoras junto aos Comitês de Bacia, 
comentou também sobre a situação  de vários municípios  do Estado que tiveram 
problemas,  devido  a  grande  ocorrência  de chuvas  neste  ano,  mostrando fotos  e 
vídeos dos municípios que ficaram alagados devido as enchentes. Mostrou também 
providências que foram tomadas com relação a estes municípios e comentou sobre o 
monitoramento  efetivado  nesta  época  nos  principais  açudes.  Dando  continuidade 
passou-se para o seguinte item: Apresentação sobre a quadra Chuvosa de 2009 
no  Estado  do  Ceará  (FUNCEME):  O  técnico  da  FUNCEME  David  Feusan  fez 
apresentação  sobre  a  quadra  invernosa  intensa  acontecida  este  ano  no  Ceará, 
afirmou que foi um ano atípico, com uma grande incidência de chuvas por todo o 
Estado causando vários danos em alguns municípios. Apresentou também, histórico 
de  mapas  climáticos  e  índices  de  precipitações  ao  decorrer  de  anos.   Dando 
sequência, passou-se para o item: Balanço Financeiro Consolidado da COGERH 
em  2008:   o  Dr.  Paulo  Pinho  da  COGERH  fez  apresentação  sobre  a  situação 
financeira da COGERH, seus gastos, vários gráficos e diagramas, os custos que a 
Companhia  tem  por  setor,  o  quanto  foi  arrecadado  e  tabelas  mostrando  seus 
adimplentes  e  inadimplentes.  Não  havendo nada  mais  a  tratar,  o  Sr.  Presidente 
encerrou  os  trabalhos  desta  reunião,  e  eu,  Maria  Zita  Timbó  Araújo,  Secretária 
Executiva do CONERH lavrei a presente ATA. 
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